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A P R E S E N T A Ç Ã O

A Universidade de Brasília torna agora disponível o seu Anuário Estatístico – Edição

2006 para a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. Este é o 7º volume da série iniciada

em 1998, sendo o resultado do esforço institucional de ampliar a transparência e garantir o

aperfeiçoamento da gestão universitária.

O Anuário Estatístico 2006 da UnB evidencia os resultados acadêmicos e administrativos

alcançados em 2005. Em sua estrutura apresenta, com riqueza de detalhes, informações sobre o

ensino de graduação e pós-graduação; a pesquisa; a extensão; os quadros de pessoal docente e

técnico-administrativo.

Além disto, retrata, por meio de gráficos e tabelas, a evolução e o trabalho desenvolvidos

pelas diversas áreas da Universidade e contém informações específicas sobre o crescimento da

Instituição nos últimos anos. Esse crescimento resulta do empenho de toda a comunidade

universitária que soube enfrentar desafios e que, mesmo em condições um tanto quanto adversas,

fez com que a Instituição crescesse e consolidasse enquanto uma das melhores universidades

brasileiras com credibilidade junto a sociedade brasileira, fortalecendo sua imagem de excelência.

Esse documento organizado pela Secretaria de Planejamento da Universidade, corrige

e atualiza dados apresentados em edições anteriores. A publicação está à disposição da

comunidade universitária, de autoridades e dirigentes públicos e da sociedade em geral no Portal

da UnB (http:www.unb.br ) e, também, será distribuído às principais bibliotecas do País e sob a

forma de CD-Rom.

Brasília, novembro de 2006.

Timothy Mulholland
Reitor
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NEIJ Núcleo de Estudos da Infância e da Juventude
NELI Núcleo de Estudos da Linguagem e da Ideologia
NEM Núcleo de Estudos do Mercosul
NEMP Núcleo de Estudos sobre a Mídia e Política
NEP Núcleo de Estudos para a Paz e dos Direitos Humanos
NEPeB Núcleo de Estudos e Pesquisas em Bioética
NEPeM Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher
NEPPOS Núcleo de Estudos em Política Social
NEPTI Núcleo de Estudos e Pesquisa da Terceira Idade
NESCUBA Núcleo de Estudos Cubanos
NESP Núcleo de Estudos de Saúde Pública
NESPROM Núcleo de Estudos em Educação e Promoção da Saúde e Projetos Inclusivos
NESUB Núcleo de Pesquisa sobre o Ensino Superior
NEUR Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais
NP3 Núcleo de Pesquisa em Políticas Públicas, Governo e Gestão
NPCT Núcleo de Política Científica e Tecnológica
NPH Núcleo de Estudos para Habitação
TRANSE Núcleo Transdisciplinar de Estudos sobre a Performance

UNIDADES ACADÊMICAS
FACE Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Ciência da Informação

e Documentação
ADM Departamento de Administração
CCA Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais
CID Departamento de Ciência da Informação e Documentação
ECO Departamento de Economia

FAC Faculdade de Comunicação
DAP Departamento de Audiovisuais e Publicidade
JOR Departamento de Jornalismo

FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
PRO Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e

Urbanismo
TEC Departamento de Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo
THAU Departamento de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo

FAV Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária
HVET Hospital Veterinário

FD Faculdade de Direito
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FE Faculdade de Educação
MTC Departamento de Métodos e Técnicas
PAD Departamento de Planejamento e Administração
TEF Departamento de Teoria e Fundamentos

FEF Faculdade de Educação Física
CO Centro Olímpico

FMD Faculdade de Medicina
NMT Núcleo de Medicina Tropical

FS Faculdade de Ciências da Saúde
DSC Departamento de Saúde Coletiva
ENF Departamento de Enfermagem
NUT Departamento de Nutrição
ODT Departamento de Odontologia

FT Faculdade de Tecnologia
EFL Departamento de Engenharia Florestal
ENC Departamento de Engenharia Civil e Ambiental
ENE Departamento de Engenharia Elétrica
ENM Departamento de Engenharia Mecânica

IB Instituto de Ciências Biológicas
BOT Departamento de Botânica
CEL Departamento de Biologia Celular
CFS Departamento de Ciências Fisiológicas
ECL Departamento de Ecologia
FIT Departamento de Fitopatologia
GEM Departamento de Genética e Morfologia
ZOO Departamento de Zoologia

ICS Instituto de Ciências Sociais
CEPPAC Centro de Pesquisa e Pós-Graduação sobre a América Latina e o Caribe
DAN Departamento de Antropologia
SOL Departamento de Sociologia

IdA Instituto de Artes
CEN Departamento de Artes Cênicas
DIN Departamento de Desenho Industrial
MUS Departamento de Música
VIS Departamento de Artes Visuais

IE Instituto de Ciências Exatas
CIC Departamento de Ciência da Computação
EST Departamento de Estatística
MAT Departamento de Matemática

IF Instituto de Física
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OUTRAS SIGLAS
CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
COAV Coordenação de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação
INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
MEC Ministério da Educação
SESu Secretaria de Educação Superior
SUP Superintendência de Planejamento

IG Instituto de Geociências
GEO Departamento de Geologia Geral e Aplicada
GMP Departamento de Mineralogia e Petrologia
GRM Departamento de Geoquímica e Recursos Minerais
SIS Observatório Sismológico

IH Instituto de Ciências Humanas
FIL Departamento de Filosofia
GEA Departamento de Geografia
HIS Departamento de História
SER Departamento de Serviço Social

IL Instituto de Letras
LET Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradução
LIV Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas e Vernácula
TEL Departamento de Teoria Literária e Literaturas

IP Instituto de Psicologia
CAEP Centro de Atendimento e Estudos Psicológicos
PCL Departamento de Psicologia Clínica
PED Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento
PPB Departamento de Processos Psicológicos Básicos
PST Departamento de Psicologia Social e do Trabalho

IPOL Instituto de Ciência Política

IQ Instituto de Química

IREL Instituto de Relações Internacionais
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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Fundação Universidade de Brasília
Criação: Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961,

homologada pelo Decreto no 500, de 15 de janeiro de 1962.
Estatuto da FUB: publicado no Diário Oficial da União de

16 de janeiro de 1962.
Edificação da Pedra Fundamental em 15 de dezembro

de 1961.

Universidade de Brasília
Criação: prevista no artigo 3o da Lei no 3.998, de 15 de

dezembro de 1961.
Estatuto em vigor: aprovado pela Resolução do Conselho

Diretor no 13, de 19 de outubro de 1993, e publicado no Diário
Oficial da União no 7, de 11 de janeiro de 1994.

Missão da UnB

“A missão da Universidade de Brasília é produzir, aplicar,
preservar e difundir idéias e conhecimentos, pesquisar, propor
soluções e abrir caminhos para a sociedade, atuando como um
centro dinâmico de progresso e desenvolvimento regional,
nacional e internacional, comprometido com a formação
profissional de alta qualificação de cidadãos éticos, socialmente
responsáveis e com visão à frente do seu tempo.”
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«

Tabela 1.01 – Números da Universidade de Brasília – 2005
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«Tabela 1.01 – Números da Universidade de Brasília – 2005
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Tabela 1.02 – Indicadores Gerais de Desempenho – 1996–2005

«
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Tabela 1.02 – Indicadores Gerais de Desempenho – 1996–2005
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Tabela 1.03 – Indicadores Importantes que Caracterizam as Unidades da UnB – 2005
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Tabela 1.04 – Evolução da População Universitária da UnB – 2001–2005

Gráfico 1.01 – Evolução da População Universitária da UnB –
2001–2005

Gráfico 1.02 – Evolução da População Universitária da UnB, por
Categoria – 2001–2005
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Tabela 1.05 – Evolução do Número de Alunos Registrados: Graduação e Pós-Graduação –
2001–2005

Gráfico 1.03 – Evolução do Número de Alunos Registrados na
Graduação – 2001–2005 (dados do 2o semestre)

Gráfico 1.04 – Evolução do Número de Alunos Registrados na Pós-
Graduação – 2001–2005 (dados do 2o semestre)
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Tabela 1.06 – Evolução do Número de Alunos Formados na Graduação, na Especialização,
no Mestrado e no Doutorado – 1966–2005
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Gráfico 1.05 – Evolução do Número de Alunos Formados na Graduação, na Especialização, no Mestrado e no
Doutorado, por Década



In
fo

rm
aç

õ
es

 e
D

ad
o

s 
G

er
ai

s
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ÁREA FÍSICA

Tabela 1.07 – Campus Universitário Darcy Ribeiro – 2005

Tabela 1.08 – FAL/Fazenda Água Limpa – 2005

Tabela 1.09 – HUB/Hospital Universitário de Brasília – 2005
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Tabela 1.10 – Atividades Realizadas pelo Hospital Veterinário – 2005
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PRÊMIOS – 2005

Prêmios concedidos a Docentes, Discentes e Técnicos da UnB

Primeiro Lugar - Placa de Reconhecimento - Prêmio FGV-EBAPE/Ministério do
Turismo/EMBRATUR de Monografias, Estudos de Caso e Reportagens do Setor de
Turismo e Hotelaria, na Categoria Pós-Graduação com a Monografia “Turismo
Informacional – o início de uma nova fase”, concedido pelo Ministério do Turismo/EMBRATUR
– FGV – Aluno YULI DE LIMA HOSTENSKY, do Curso de Especialização de Professores e
Pesquisadores em Turismo e Hotelaria – Turma: 2002/2003, do Centro de Excelência em Turismo
da UnB, orientado pela Profa. DEIS ELUCY SIQUEIRA, do Departamento de Sociologia, do
Instituto de Ciências Sociais. Brasília, DF. março/2005.

Primeiro Lugar – Economia Política da Formação de Consórcios Intermunicipais de
Saúde: Efeitos da Heterogeneidade de Renda e de Preferências entre Municípios -
Prêmio em Economia da Saúde, na categoria Integralidade, Eficiência e Eqüidade em Sistema
de Saúde, concedido pelo Ministério da Saúde – Prof. MAURÍCIO SOARES BUGARIN do
Departamento de Economia da FACE e Alunas LUCIANA TEIXEIRA e MARIA CRISTINA
MacDOWEL DOURADO, do Doutorado em Economia da Faculdade de Economia,
Administração, Ciências Contábeis e Ciência da Informação-FACE. Brasília, DF. março/2005.

Primeiro Lugar Na Categoria Vídeo, pelo documentário: “Sob o Signo da Justiça: a luta
pelas cotas na UnB” concedido pela Fundação Palmares/Ministério da Cultura – Alunos:
CARLOS HENRIQUE ROMÃO DE SIQUEIRA, do Instituto de Ciências Sociais/Centro de
Pesquisa e Pós-Graduação sobre as Américas da Universidade de Brasília e ERNESTO INÁCIO
DE CARVALHO da Universidade Federal de Pernambuco. Brasília, DF. março/2005.

Reitor Amigo da Criança – concedido pela Sociedade Brasileira de Pediatria – Prof. Doutor
LAURO MORHY, Reitor da Universidade de Brasília, Brasília-DF, maio/2005.

Terceiro Lugar – CEPPEN – ABEn/CENTRO ESTUDOS E PEQUISA EM ENFERMAGEM
- Categoria Trabalho Científico – Honra ao Mérito,  Tema do trabalho científico: “Cuidar,
Cuidando-se: Percepções e Concepções de Enfermagem Acerca do Cuidado de Si”, concedido
pela Associação Brasileira de Enfermagem – Prof. Doutor ELIOENAI DORNELES ALVES e
Prof. Mestre  ANA BEATRIZ DUARTE VIEIRA, do Departamento de Enfermagem da Faculdade
de Ciências da Saúde. Brasília-DF, maio/2005.

Prix de support à l´édition de disque – Prix  pour l´édition du CD “Cantata dos Dez
Povos”, concedido pela Société dês Auteurs, Compositeur et Éditeurs de Musique – Prof.
JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música, do Instituto de  Artes.
Paris,França. junho/2005.

Troféu Guarnicê – Melhor Filme do Júri Popular no 28º Festival Guarnicê de Cinema,
concedido pela Universidade Federal do Maranhão – Alunos SANTIAGO MACHADO
DELLAPE, ÉRICO LUÍS CUNHA CAZARÉ, GUILHERME CAMPOS COSTA, MÁRCIO DE
HOLANDA MEIRELES VIANA  e ALINET TISSOT, da Faculdade de Comunicação da
Universidde de Brasília. São Luís, MA. junho/2005.

Prix de support à l´édition de disque – Prix  pour l´édition du CD “Cantata dos Dez
Povos”, concedido pela Société dês Auteurs, Compositeur et Éditeurs de Musique  – Prof.
JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música, do Instituto de  Artes.
Paris,França. junho/2005.
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Menção Honrosa - Prêmio Academia Brasileira de Antropologia 2004-2006, com o
trabalho: Psicologia Escolar e o Desenvolvimento de Competências: uma opção para a
capacitação continuada, concedida pela Academia Paulista de Psicologia – Profa. Doutora
CLAISY MARIA MARINHO ARAÚJO, do Departamento de Psicologia Escolar e do
Desenvolvimento do Instituto de Psicologia.São Paulo-SP, julho/2005.

Prêmio Academia Paulista de Psicologia – Biênio 2205-2006 - Primeiro Prêmio com o
Livro Psicopathologia: Prolegômenos, concedido pela Academia Paulista de Psicologia e
publicado pela Editora PUC/Minas em 2005 – Prof. FRANCISCO MARTINS, do Departamento
de Psicologia Clínica, do Instituto de Psicologia. São Paulo-SP, julho/2005.

Outstanding 2 – In Recognition of na oustanding presentation at the 11th World Congress
of Sport Psychology) , concedido pela International Sport Pyschology (ISSP)  – Porfa. CLÁUDIA
MARIA GOULART DOS SANTOS, da Faculdade de Educação Física.Sydney, Austrália. agosto/
2005.

Primeiro Lugar – Jovem Pesquisador, no Prêmio Mercosul de Ciência e Tecnologia,
Edição 2004: Energia para o MERCOSUL, concedido pela UNESCO/RECYT/MCT – Prof.
PAULO ANSELMO ZIANI SUAREZ, do Instituto de Química.Brasília,DF. agosto/2005.

Hommenage-Portrait au précurseur de la musique électroacustique au Brésil, concedido
pela Fundation Motus por ocasião do Festival de Futura de Música Eletroacústica de Crest. –
Prof. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música, do Instituto de  Artes.Crest,
França. agosto/2005.

Prêmio ABH – Prêmio concedido pelo trabalho “Produtividade, qualidade e análise
sensorial de genóticos de cenoura cultivados, em sistema orgânico e convencional, no
Distrito Federal, concedido pela Associação Brasileira de Horticultura – Profa. Doutora ANA
MARIA RESENDE JUNQUEIRA, da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Eng.
Agrônomo MsC. Assis Marinho Carvalho, da EMBRAPA/Hortaliças e aluno do Mestrado em
Ciências Agrárias da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária-FAV e o Pesquisador
PhD JAIRO VIDAL VIEIRA, da EMBRAPA/Hortaliças. Fortaleza-CE. agosto/2005.

Melhor Trabalho na Área Aplicada (Reprodução Mineral) – Concurso realizado em
Evento Nacional, com o trabalho: “Uso do plasma seminal no descongelamento do sêmen
ovino para inseminação transcervical em ovelhas com estro sincronizado”, concedido
pela Sociedade Brasileira de Tecnologia de Embriões – Médico Veterinário, TIAGO ANTONIO
DE SOUZA NASCIMENTO SILVA, Aluno de mestrado em Ciências Agrárias, área de Produção
Animal, da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de Brasília, - Prof.
Adjunto, Doutor JAIRO PEREIRA NEVES, da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária
da Universidade de Brasília, Pesquisador I-B do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico-CNPq  e Coordenador do Projeto premiado. – Médico Veterinário, JOSÉ
FRANCISCO MANTA BRAGANÇA, – Prof. Titular, PAULO BAYARD GONÇALVES do
Laboratório de Biotecnologia e Reprodução Animal da Universidade Federal de Santa Maria,
Médico Veterinário, Doutor RODOLFO RUMPF, Pesquisador da CENAGEM/EMBRAPA. Angra
dos Reis-RJ, agosto/2005.

Melhores Universidades – Melhor curso do país na área de ciências humanas, na
categoria de instalações físicas, concedido pelo Guia do Estudante e Banco Real – CURSO
DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA UNB. São Paulo-
SP, setembro/2005.
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Prêmio de Aquisição do 37º Salão de Piracicaba – Vídeo-arte sobre performance em
telepresença “Unbrand”, concedido pelo Salão de Piracicaba – Grupo de Pesquisa Corpos
Primeiro Lugar - Prêmio Sério Arouca - 2005, com o trabalho Saúde e Controle Social no
campo: a luta dos(as trabalhadores(as do CONTAG e do MST, concedido pela Secretaria
de Gestão Participativa do Ministério da Saúde – Prof. MÁRCIO FLORENTINO PEREIRA, do
Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências da Saúde – Alunas PRISCILA
ALMEIDA ANDRADE, do Mestrado de Política Social e MARIA RODRIGUES NAGY, aluna
especial do Mestrado de Psicologia Comunitária. Brasília, DF. outubro/2005.

Terceiro Lugar - XVIII Congresso de Monografias do Centro Latinoamericano de
Administração para o Desenvolvimento – CLAD, tema do Concurso: “Como combatir la
corrupión, garantizar la transparencia y rescatar la ética em la gestión gubernamental em
Iberoamérica”. Título da Monografia: “Corrupção, nepotismo e gestão predatória: um estudo do
caso brasileiro e alternativas para seu enfrentamento”, concedido pelo Centro Latinoamericano
de Administração para o Desenvolvimento – CLAD – Alunos LUIZ ALBERTO DOS ANTOS,
do Doutorado em Ciências Sociais, do Centro de Pesquisa e Pós-Graduação sobre as Américas-
CEPPAC, do Instituto de Ciências Sociais e REGINA LUNA SANTOS DE SOUZA. do Doutorado
em Comunicação Social da Faculdade de Comunicação. Santiago,Chile. outubro/2005.

Prêmio CNT de Produção Acadêmica – “Análise de Desempenho em Contratos de
Concessão Rodoviária” - Destaque 2005, concedido pela Confederação Nacional de
Transporte – CNT – Profs. JOAQUIM JOSÉ  GUILHERME DE ARAGÃO, PhD, YAEKO
YAMASHITA, PhD, MARIANNE TRINDADE CÂMARA,  DANIEL RODRIGUES ALDIGUERI,
M.Sc, EUGÊNIO JOSÉ SARAIVA COSTA, M.Sc, do Programa de Pós-Graduação em
Transporte do CEFTRU/Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Tecnologia, e Pror.
Dr. Eng. ENILSON MEDEIROS DOS SANTOS, da Universidade Federal do Rio Grande do
Norte. Recife, PE. novembro/2005.

Prêmio Procel - Primeiro Lugar Nacional na Categoria Edificações, na modalidade
Estudante, com o projeto de arquitetura: “Reabilitação Ambiental do Brasília Palace Hotel,
Brasília”, - Prêmio Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia – Edição 2005,
concedido pelo Ministério de Minas e Energia por intermédio da ELETROBRÁS/PROCEL  –
Profa. CLÁUDIA NAVES DAVID AMORIM, Alunos: JOSÉ MAURÍCIO DE OLIVEIRA
BARROS, PEDRO LUIS ALVES VELOSO E RENATA ALBUQUERQUE MACIEL, do
Departamento de Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo. Rio de Janeiro, RJ.  novembro/2005.

Menção Honrosa – Prêmio de Ciência e Tecnologia para o SUS-2005, concedido pela
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde – Prof.
MÁRCIO FLORENTINO PEREIRA, do Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de
Ciências da Saúde – Alunas PRISCILA ALMEIDA ANDRADE, do Mestrado de Política Social
e MARIA RODRIGUES NAGY, aluna especial do Mestrado de Psicologia Comunitária. Salvador,
BA. novembro/2005.

2º Lugar – Ciência e Tecnologia/Menção Honrosa - na categoria:  Inovação – Indústria,
concedida pela Universia/Banco Santander & Banespa/MEC, – Aluno GILBERTO
FERNANDES,  Dourotando do Programa de Pós-Graduação em Geotecnia , orientado pelo
Prof. ENNIO MARQUES PALMEIRA, do Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de
Tecnologia. São Paulo,SP. novembro/2005.

Primeiro Lugar – Concurso Nacional de Composição Camargo Guarnieri 2005. Prêmio
concedido a sua Abertura Sinfônica, Nomos Op.32 (obra escrita para orquestra sinfônica),
concedido pela USP/Orquestra Sinfônica da Universidade de São Paulo. Obra, também,
premiada pela Academia Brasileira de Música-ABM, que foi editada e incluída no Banco de
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Partitura de Música Brasileira da ABM – Aluno RODRIGO DA SILVA LIMA, do Curso de Música
(Composição Musical), da Universidade de Brasília. São Paulo, SP. novembro/2005.

Segundo Lugar no XII Prêmio de Economia 2005 - CORECON-DF , com o trabalho: Uma
Avaliação da Credibilidade do Regime de Metas de Inflação no Brasil: 1999-2005, concedido
pelo Conselho Regional de Economia - 11ª Região – DF – Aluno RAPHAEL MAGALHÃES
BARCELOS do Curso de Graduação em Economia da FACE, orientado pelo Prof. CARLOS
ALBERTO RAMOS, do Departamento de Economia da Faculdade de Economia, Administração,
Ciências Contábeis e Ciência da Informação-FACE. Brasília-DF, novembro/2005.

Menção Honrosa no XII Prêmio de Economia 2005 - CORECON-DF com o trabalho:
Investimento em Infra-Estrutura e Constrangimento ao Crescimento Econômico, concedido
pelo concedido pelo Conselho Regional de Economia  - 11ª Região – DF – Aluno LEOPOLDO
SCHIPMANN DE LIMA, do Mestrando em Economia da FACE, orientado pelo Prof. JORGE
SABA ARBACHE, do Departamento de Economia da Faculdade de Economia, Administração,
Ciências Contábeis e Ciência da Informação-FACE. Brasília-DF, novembro/2005.

Primeiro Lugar no Prêmio IPEA-CAIXA, com o trabalho Sistemas de Financiamento e a
Oferta de Crédito, concedido pelo Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada-IPEA – Aluna
ADRIANA SOARES SALLES, do Doutorado em Economia, com a Monografia Modelos de
duração para explicar  no Brasil (1994-1998): fragilidade financeira e contágio falências bancárias,
orientada pela Profa Doutora MARIA EDUARDA TANNURI PIANTO, do Departamento de
Economia da FACE. Brasília-DF. novembro/2005.

Primeiro Lugar no XII Prêmio CORECON-DF de Economia, com o trabalho Taxa de Juros:
Controvérsias Teóricas e o Caso Brasileiro, concedido pelo Conselho Regional de Economia
– 11ª Região - DF – Aluno JOSÉ JORGE GABRIEL JÚNIOR, do Curso de Graduação em
Economia da FACE, orientado pela Profa. MARIA DE LOURDES ROLLENBERG MOLLO, do
Departamento de Economia da Faculdade de Economia, Administração, Ciências Contábeis e
Ciência da Informação-FACE. Brasília-DF, novembro/2005.

Prêmio Luiz Carlos Trugo – Melhor trabalho apresentado oralmente no 6º Simpósio
Latino Americano de Ciência de Alimentos, concedido pela Faculdade de Engenharia de
Alimentos/Universidade Estadual de Campinas, Profas. ELIZABETH MARIA TALÁ DE SOUZA
e EGLE MACHADO DE ALMEIDA SIQUEIRA do Departamento de Biologia Celular, do Instituto
de Ciências Biológicas – Aluna SANDRA FERNANDES ARRUDA, do Doutorado em Biologia
Celular do Instituto de Ciências Biológicas. Campina,SP. novembro/2005.

Diploma – Mérito de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, concedido pelo Conselho
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia-CREA/DF – Prof.  VITOR COUTO
CAVALCANTI, do Departamento de Engenharia Elétrica, da Faculdade de Tecnologia. Brasília,DF.
dezembro/2005.

Prêmio Walter da Silveira - Prêmio Jovem Realizador – Vídeo Mini-dv, concedido pela
Diretoria de Artes Visuais e Multimeios-DIMAS, da Fundação Cultural do Estado da Bahia, –
Alunos SANTIAGO MACHADO DELLAPE, ÉRICO LUÍS CUNHA CAZARRÉ, GUILHERME
CAMPOS COSTA, MÁRCIO DE HOLANDA MEIRELES VIANA e CLARISSA CARDOSO
SIMÕES, da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília. Salvador, BA. dezembro/
2005.

Ehrenurkunde (Menção Honrosa) Erzählung “Concerto nº 5” - 4 Literaturwettbewerb
Xicöatl “Wolfgan Amadé Mozart”, concedido por Yage Verein für Lateinamerikanische,
Wissenschaft und Kultur – Prof. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música,
do Instituto de  Artes.Salzburg,Áustria. dezembro/2005.
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EVENTO PRATA DA CASA – 2005

Sra. ABADIA ROSA DE FÁTIMA CORRÊA PEREIRA
Sr. ADEMAR GONÇALVES RAMOS
Sr. ADHEMAR JOSÉ GUIMARÃES
Sr. ADRIANO VITALINO DA ROCHA
Sra. AGATHA RITA DOROTÉIA TAVARES GUERRA
Sr. ALEXANDRE LIMA
Sra. ALZIMIRA RODRIGUES DA SILVA ROSA
Sr. AMADEU LUÍS DA SILVA
Sra. ANA MARIA RIZZO SILVA
Sra. ÂNGELA CRISTINA MENDES GONSIOROSKI
Sr. ÂNGELO CAMINHA MUNHOZ
Sra. ANTÔNIA ALVES DE SOUSA
Sr. ANTÔNIO GOMES DA SILVA
Sr. ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA
Sr. ARMINDO CARDOSO DE MATOS
Sr.  ARTUR ALVES ROCHA
Sr. BASÍLIO MENDES DA ROCHA
Sr. CAMILO JOSÉ DE MOURA
Sr. CARLINDO BARBOSA LOPES
Sr. CARLOS ANTÔNIO RIBEIRO DA SILVA
Prof. CARLOS EDUARDO VIEIRA DE CARVALHO
Sr. CECÍLIO COSME FERNANDES
Sr. CÍCERO EVIMARDE FERNANDES COSTA
Sra. CLOTILDES BUARQUE GUSMÃO
Sr. CRISTIANO RENÊ SMIDT
Sra. DAGMAR GOMES PINTO
Sra. DARLENE OLIVEIRA
Sra. DELVAIR APARECIDA DA SILVA CÂMARA
Sra. DENISE MARIA HUDSON DE OLIVEIRA
Prof. DJALMA JOSÉ MUNIZ
Sr. DOMINGOS ANACLETO SOUSA
Sr. DONIZETTI RAMOS DE OLIVEIRA
Sr. EDERSON PEREIRA ARAÚJO
Sr. EDMILSON RODRIGUES DE LIMA
Sr. EDSON DANTAS DE ARAÚJO
Sra. ELIANA MARIA SANTOS SILVA
Sra. ELIANA RAMOS DE SOUSA
Prof. ELIMAR PINHEIRO DO NASCIMENTO
Sra. ELISABETE JOAQUIM DOS SANTOS SILVESTRE
Sr. ELÓI COSTA EVELIM PEREIRA
Sr. ELUZIANIO FRANCISCO MACEDO
Sr. EUDES DE QUEIROZ E SILVA
Sr. EURÍPEDES RODRIGUES DE OLIVEIRA
Sr. FERNANDO COELHO AMORIM
Sra. FRANCISCA FRANCIMÁ CAMILO
Sr. FRANCISCO ANTÔNIO DOS SANTOS
Sr. FRANCISCO ASSIS LIMA
Sr. FRANCISCO DAS CHAGAS DIAS DA SILVA

25 Anos
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Sr. FRANCISCO DOS SANTOS SILVA
Sr. FRANCISCO KLEBER MARTINS DE AZEVEDO
Sr. FRANCISCO SILVA DE JESUS
Sr. FRANCISCO WELLINGTON BANDEIRA BARROS
Sr. GENIVALDO CABRAL DE ARRUDA
Sr. GERALDO RABELO DE MELO
Sr. GILMAR FERREIRA CARDOSO
Profa. GISELA DE CASTRO CHAMOUN
Sra. GLÁUCIA MARIA DE PAULA CORRÊA
Sr. HERBERT ARAÚJO DE CARVALHO
Sr. HERCÍLIO GONÇALVES CASTANHEIRA
Sr. INÉSIO ANTÔNIO MARINHO CORRÊA
Sr. IVSON DA ROCHA
Prof. JAIME GONÇALVES DE ALMEIDA
Sra. JANE MARIA FERREIRA LIMA
Sr. JESUEL ALVES DE MELO
Sr. JOÃO ALVES EVANGELISTA
Sr. JOÃO BATISTA BELTRÃO
Sr. JOÃO DE SOUZA BORGES
Sr. JOÃO EVALDO PEREIRA DE SOUZA
Sr. JOAQUIM BISPO DOS SANTOS
Sr. JOARDO ANTÔNIO DE DEUS PASSOS
Sr. JORGE AMORIM VAZ
Sr. JORGE PEREIRA DE SOUZA
Sr. JOSÉ ANTÔNIO MOTTA
Sr. JOSÉ AUBERTO DE CASTRO
Sr. JOSÉ CARLOS SILVESTRE DE SOUZA
Sr. JOSÉ CURCINO DE MORAIS SOBRINHO
Sr. JOSÉ DA COSTA LIMA
Sr. JOSÉ LEITÃO BRAGA
Prof. JOSÉ LUIZ ALVES DA FONTOURA RODRIGUES
Sr. JOSÉ OSMAR FONTENELE CAVALCANTE
Sr. JOSÉ PEREIRA AMARAL NETO
Sr. JOSÉ RUBENS LEONARDO DE LIMA
Sr. JOSÉ SOUSA MELO
Sr. JOSÉ TAVARES DOS SANTOS
Sr. JÚLIO SOUSA REIS
Sr. JURANDIR ALVES DO Ó
Sr. LEONAM LUIZ GUIMARÃES
Sra. LINA AKIYO NEMOTO YAMAGUTI
Sr. LUCAS VIEIRA FILHO
Profa. LUCÍLIA DOMINGUES CASULARI DA MOTTA
Sr. LUÍS ANTÔNIO TAVARES
Prof. LUIZ FERNANDO JUNQUEIRA JÚNIOR
Sr. LUIZ LUCENA DE MELO
Sra. LUSILENE DE OLIVEIRA LEAL RAMOS
Profa. LYGIA MARIA MAURITY SABÓIA
Sr. MANOEL DE SOUZA CARVALHO
Sr. MANOEL MARTINS JORGE FILHO
Sr. MARCELO DOS SANTOS
Sr. MARCOS ANTÔNIO DE SANTANA
Sra. MARGARETE GOMES DA SILVA LIMA
Sra. MARIA DA CONSOLAÇÃO FERNANDES CRUZ
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Sra. MARIA DAS GRAÇAS ROQUE
Sra. MARIA DE FÁTIMA BORGES BURGOS
Sra. MARIA DE FÁTIMA E SILVA SANTOS
Sra. MARIA DE JESUS DE ARAÚJO COSTA
Sra. MARIA DO PERPÉTUO SOCORRO DA SILVA BANDEIRA
Sra. MARIA DO SOCORRO COSTA
Sra. MARIA EDELZITA MOREIRA COSTA
Sra. MARIA EUNICE GOMES COSTA
Sra. MARIA FELISBINA DE JESUS
Sra. MARIA JOSÉ MOREIRA SERRA DA SILVA
Sra. MARIA LÚCIA LOIOLA SILVA
Sra. MARIA MARTA MARIANO
Sra. MARIA NILDA SILVA NASCIMENTO
Sra. MARIA RITA NEVES ARAÚJO
Sra. MARIA TELMA BEZERRA ALVES
Sra. MARILDA CARDOSO GUALBERTO
Sr. MAURÍLIO SOUZA NUNES
Sra. MAYRE TRINDADE DA SILVEIRA CERQUEIRA
Sra. MÉRCIA MARIA RODRIGUES AVELINO DE CASTRO
Sr. MIGUEL RIBEIRO DOS SANTOS
Prof. MOYSES TENENBLAT
Prof. MUNDAYATAN HARIDASAN
Prof. NAGIB MOHAMMED ABDALLA NASSAR
Sr. NEIDSON FRANCISCO MELLO CAMPOS
Sr. NEIVION SÉRGIO LOPES DE SOUSA
Sra. NEREIDA MARIA SANTA ROSA RODRIGUES
Sr. NEYMAR PASCOAL RIBEIRO
Sra. NÍVIA EULÁLIA SANTOS
Sra. NORA MAGNÓLIA BEZERRA
Sra. NORMA MARIA JOSÉ GAMBARRA NITÃO MILANE
Sr. ORCÍLIO GOMES DA SILVA
Prof. PAUL IRVING MANDELL
Sr. PAULO ROBERTO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Sr. PEDRO OLAVO COSTA
Sra. RAIMUNDA NONATA SOUSA VIEIRA
Sra. RAIMUNDA RODRIGUES VALE DE FREITAS
Sr. RAIMUNDO ALVES DE LIMA
Sr. RAIMUNDO ERINEUDES VASCONCELOS
Sr. RAIMUNDO MOTA VIANA
Sr. RAUL SANTOS GUIMARÃES
Sra. REGINA CELI DA SILVEIRA
Sr. RENATO FERNANDES DOS SANTOS
Sra. RITA DE CÁSSIA NONATO RIBEIRO
Prof. RONALDO REBELLO DE BRITTO POLETTI
Sr. ROSALVO BEZERRA PEREIRA FILHO
Sra. ROSINA PORTELA SANTOS
Prof. RUBENS RICUPERO
Sra. RUTI SOUSA VIEIRA
Sr. SEVERINO HERCULANO DE MELO FILHO
Sra. STELLA MÁRIS CORDEIRO DE OLIVEIRA
Sra. TÂNIA MARA DE ARAÚJO CAMPOS
Prof. TARCÍSIO ZANDONADE
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Sr. THELMO ROCHA DA SILVA
Sr. VALDECY MARTINS DE ARAÚJO
Sr. VALDEMAR PEREIRA LIMA
Sr. VALDEVINO JOSÉ SOARES
Sr. VALDIVINO JOAQUIM DE SOUSA
Sr. VANDELCY DA SILVA REIS
Sr. VINÍCIO CESÁRIO DE OLIVEIRA
Sr. WALDEMAR VENTURA DE LIMA
Sra. WALDETE REIS DE FIGUEIREDO
Sr. WILLAMS ANDRADE DE FREITAS
Prof. YVES CHALOULT
Sr. ZILBERTO DA SILVA
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Distinções concedidas a Docentes, Discentes e Técnicos da UnB

Homenagem concedida pela 69ª Turma do Curso de Graduação de Medicina – Pof.
ALBINO VERÇOSA DE MAGALHÃES, do Laboratório de Patologia da Faculdade de Medicina
da Universidade de Brasília. Brasília-DF, janeiro/2005.

Placa de Agradecimento pelos 35 anos de serviços prestados à Universidade de
Brasília – Pof. ALBINO VERÇOSA DE MAGALHÃES, do Laboratório de Patologia da
Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, concedida pela Administração Superior
da UnB.Brasília-DF, janeiro/2005.

Cidadão Honorário de Brasília, concedido pela Câmara Legislativa do Governo do Distrito
Federal – Prof. REINHARDT ADOLFO FUCK, do Departamento de Geologia Geral e Aplicada
do Instituto de Geociências.    Brasília-DF, maio/2005.

Cidadão Honorário de Brasília, concedido pela Câmara Legislativa do Governo do Distrito
Federal – Prof. ERASTO FORTES MENDONÇA, do Departamento de Teoria e Fundamentos,
da Faculdade de Educação. Brasília-DF, junho/2005.

Homenagem pela importante contribuição para a Antropologia Brasileira, concedida
pela Associação Brasileira de Antropologia, por ocasião da IX ABANNE – Prof. JÚLIO CEZAR
MELATTI, Professor Emérito da UnB, do Departamento de Antropologia do Instituto de Ciências
Sociais. Manaus-AM, agosto/2005.

Lemonn Scholar – concedido pelo Dept of Economics, U iversity of Illinois at Urbana
Champaign – Profa. Doutora MIRTA NOEMI SATAKA BUGARIN, do Departamento de
Economia da FACE. Urbana-Champaign, Illinois, EUA. agosto/2005.

Homenagem pela importante participação na área de geotecnia, em especial, ao estudo
aprofundado de solos tropicais e processos erosivos no Centro-Oeste, concedido no II
Simpósio sobre Solos Tropicais e Processos Erosivos no Centro-Oeste – Prof. JOSÉ
CAMAPUM DE CARVALHO, do Departamento de Engenharia Civil  e Ambiental, Programa de
Pós-Graduação em Geotécnica, da Faculdade de Tecnologia. Goiânia, GO. outubro/2005.

Medalha do Mérito do Alvorada, concedida pelo Governo do Distrito Federal – Profa.
JEANINE MARIA FELFILI  FAG, do Departamento de Engenharia Florestal da Faculdade de
Tecnologia. Brasília-DF, dezembro/2005.

DISTINÇÕES– 2005
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TÍTULOS E HONRARIAS
1967–2005

A Universidade de Brasília, de acordo com seu Estatuto, pode atribuir títulos de:
Mérito Universitário, a membro da comunidade que se tenha distinguido por relevantes serviços
prestados à Universidade;
Professor Emérito, ao docente, aposentado na Universidade de Brasília, que tenha alcançado
posição eminente em atividades universitárias;
Professor Honoris Causa, ao professor ou cientista ilustre, não-pertencente à Universidade de
Brasília, que a essa tenha prestado relevantes serviços;
Doutor Honoris Causa, à personalidade que se tenha distinguido pelo saber ou pela atuação
em prol das artes, das ciências, da filosofia, das letras ou do melhor entendimento entre os povos.

Mérito Universitário

1997
Sir George Alleyne
Resolução do Consuni n. 20/1997
Honestino Monteiro Guimarães (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 10/1997

1998
Herbert de Souza – Betinho (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 3/1998

2002
Marcelo de Araújo Bagno (post mortem)
Resolução do Consuni n. 23/2002

2004
Vanize de Oliveira Macedo
Resolucção do Consuni n. 11/2004

Professor Emérito

1972
Rubens Borba de Morais
10a Reunião do CEPE/1972

1975
Aliomar de Andrade Baleeiro
Resolução do Conselho Diretor n. 41/1975

1982
Josaphat Ramos Marinho
Resolução do Consuni n. 4/1982

1983
Victor Nunes Leal
Resolução do Consuni n. 2/1983
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25UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

1985
Ezechias Paulo Heringer
Resolução do Consuni n. 9/1985

1986
Roberto Lyra Filho (post mortem)
Resolução do Consuni n. 13/1986

1988
Fernando Correa Dias
Resolução do Consuni n. 14/1988

1991
Gilberto de Freitas
Resolução do Consuni n. 27/1991
Aluízio Rosa Prata
Resolução do Consuni n. 15/1991
Roberto Pompeu de Souza Brasil (post mortem)
Resolução do Consuni n. 12/1991

1992
Manuel Mateus Ventura
Resolução do Consuni n. 14/1992
Roque de Barros Laraia
Resolução do Consuni n. 11/1992

1995
Edson Nery da Fonseca
Resolução do Consuni n. 15/1995
Alcides da Rocha Miranda
Resolução do Consuni n. 9/1995
Luiz Fernando Gouvêa Labouriau (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 7/1995

1996
Roberto Meireles de Miranda
Resolução do Consuni n. 8/1996
Aryon Dall’igna Rodrigues
Resolução do Conselho Diretor n. 6/1996

1998
Athos Bulcão
Resolução do Consuni n. 14/1998
Paulo Tavares
Resolução do Consuni n. 9/1998

1999
Carlos Mário da Silva Veloso
Resolução do Consuni n. 20/1999
Júlio Cezar Melatti
Resolução do Consuni n. 15/1999
Vilma de Mendonça Figueiredo
Resolução do Consuni n. 13/1999
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2000
Emanuel Oliveira de Araújo (post mortem)
Resolução do Consuni n. 20/2000
João Bosco Renno Salomon
Resolução do Consuni n. 11/2000

2001
Elliot Watanabe Kitajima
Resolução do Consuni n. 4/2001

2002
Joachim Friedrich Wilhelm Von Bülow (post mortem)
Resolução do Consuni n. 13/2002
Orlando Ayrton de Toledo
Resolução do Consuni n. 11/2002
Íris Ferrari
Resolução do Consuni n. 2/2002

2003
Mário Augusto Pinto de Moraes
Resolução do Consuni n. 9/2003
Dejano Tavares Sobral
Resolução do Consuni n. 10/2003
Odílio Luiz da Silva
Resolução do Consuni n. 11/2003

2004
Aldo Paviani
Resolução do Consuni n. 4/2004
Vamirech Chacon de Albuquerque Nascimento
Resolução do Consuni n. 17/2004
David Verge Fleischer
Resolução do Consuni n. 18/2004
Eunice Maria Lima Soriano de Alencar
Resolução do Consuni n. 19/2004
Said Najati Sidki
Resolução do Consuni n. 20/2004
George Eiten
Resolução do Consuni n. 21/2004
Keti Tenenblat
Resolução do Consuni n. 22/2004

2005
Maria Lea Salgado-Labouriau
Resolução do Consuni n. 1/2005
Vanize de Oliveira Macedo
Resolução do Consuni n. 6/2005
Therezinha Isaia Paviani
Resolução do Consuni n. 7/2005
João da Gama Filgueiras Lima
Resolução do Consuni n. 8/2005
Anado Luiz Cervo
Resolução do Consuni n.13/2005
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Professor Honoris Causa

1987
Fred Simmons Keller
Área: Psicologia
Resolução do Consuni n. 21/1987

1995
Frederico Simões Barbosa
Resolução do Consuni n. 8/1995

Doutor Honoris Causa

1964
General Charles de Gaulle
Presidente da França
26a Reunião do Conselho Diretor

1966
Adriano Moreira
Professor e Intelectual Português
39a Reunião do Conselho Diretor

1970
Albert Sabin
Cientista – Vacina Contra Poliomielite
Resolução Extraordinária do Conselho Diretor n. 11/1970

1980
José Lopes Portilho
Presidente do México
Resolução do Consuni n. 6/1980

1981
Roberto Marinho
Presidente da Fundação Roberto Marinho
Resolução do Consuni n. 2/1981
Pe. Theodore Martin Hesburgh
Reitor da Universidade Notre Dame
Resolução do Consuni n. 1/1981

1983
Juan Carlos I de Borbón Y Borbón
Rei da Espanha
Resolução do Consuni n. 3/1983

1986
Raul Alfonsin
Presidente da Argentina
Resolução do Consuni n. 25/1986
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Júlio Maria Sanguinetti
Presidente do Uruguai
Resolução do Consuni n. 12/1986

1988
Liberato João Affonso Didio
Resolução do Consuni n. 10/1988
Viktor Emil Frankl
Resolução do Consuni n. 6/1988

1989
Lúcio Costa
Arquiteto Construtor de Brasília
Resolução do Consuni n. 21/1989
Oscar Niemeyer
Arquiteto Construtor de Brasília
Resolução do Consuni n. 22/1989

1990
Nelson Mandela
Líder Político Sul-Africano
Resolução do Consuni n. 9/1990

1991
Celso Monteiro Furtado
Economista Brasileiro
Resolução do Consuni n. 6/1991

1994
Darcy Ribeiro
Professor Fundador da UnB
Resolução do Consuni n. 18/1994

1997
José Saramago
Escritor Português, Prêmio Nobel de Literatura
Resolução do Consuni n. 13/1997

1998
Calyampudi Radhakrishna Rao
Resolução do Consuni n. 12/1998
Jorge Amado de Faria
Escritor Brasileiro
Resolução do Consuni n. 11/1998
Giovanni Berlinguer
Resolução do Consuni n. 5/1998

1999
Athos Bulcão
Artista Plástico, ex-Professor da UnB
Resolução do Consuni n. 7/1999
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Dom Paulo Evaristo Arns
Arcebispo de São Paulo
Resolução do Consuni n. 18/1999
Milton Almeida dos Santos
Professor de Geografia da USP
Resolução do Consuni n. 14/1999
Tenzin Gyatso, XIV Dalai Lama
Líder Espiritual do Tibet
Resolução do Consuni n. 10/1999

2000
José Mindlin
Presidente da Fundação Vitae
Resolução do Consuni n. 19/2000
Anísio Spíndola Teixeira (in memoriam)
Educador, ex-Reitor do UnB
Resolução do Consuni n. 9/2000
Lygia Fagundes Telles
Escritora Brasileira
Resolução do Consuni n. 8/2000
Carolina Martuscelli Bori
Fundadora do Instituto de Psicologia da UnB
Resolução do Consuni n. 7/2000

2002
Cassiano Nunes Botica
Resolução do Consuni n. 9/2002
William Saad Hossne
Resolução do Consuni n. 10/2002

2003
Roberto Cardoso de Oliveira
Resolução do Consuni n. 2/2003

2005
Peter Häberle
Resolução do Consuni n. 10/2005
James Alexander Ratter
Resolução do Consuni nº 9/2005
Roberto Aureliano Salmeron
Resolução do Consuni ne— 5/2005
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Tabela 2.01 – Dados e Características dos Cursos de Graduação Oferecidos pela UnB – 2005
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«

Tabela 2.01 – Dados e Características dos Cursos de Graduação Oferecidos pela UnB – 2005
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Tabela 2.02 –Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda no Vestibular (Universal e Cotas), por
Unidade Acadêmica e Curso – 2005
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«

Tabela 2.02 –Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda no Vestibular (Universal e Cotas), por
Unidade Acadêmica e Curso – 2005
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Tabela 2.03 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda no Programa de Avaliação
Seriada – PAS, por Unidade Acadêmica e Curso – 2005

«
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Tabela 2.03 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda no Programa de Avaliação
Seriada – PAS, por Unidade Acadêmica e Curso – 2005

«

Gráfico 2.01 – Número de Vagas Anuais Oferecidas nos Vestibulares e no PAS, por Unidade
Acadêmica – 2005



40 ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2006

G
rá

fi
co

 2
.0

2 
– 

Ta
xa

 d
e 

C
re

sc
im

en
to

 d
o 

N
úm

er
o 

de
 V

ag
as

 O
fe

re
ci

da
s 

no
s 

C
ur

so
s 

de
 G

ra
du

aç
ão

 –
20

01
–2

00
5 

(2
00

0=
10

0)



Graduação

U
NIVERSIDADE DE B

RASÍLIA
41

Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2005
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«

«

Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2005
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«

Gráfico 2.03 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular,
PAS e por Outras Vias, por Unidade Acadêmica – 2005

Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 2.05 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e Número de Formados
nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005

«
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«

Tabela 2.05 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e Número de Formados
nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005 «
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Gráfico 2.04 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e
Número de Formados nos Cursos de Graduação, por
Unidade Acadêmica – 2005

Tabela 2.06 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos de Graduação,
por Gênero e Faixa Etária – 2005

Gráfico 2.05 – Percentual do Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS +
Outras Vias) nos Cursos de Graduação, por Gênero e
Faixa Etária – 2005
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Tabela 2.07 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica e Turno – 2005

Gráfico 2.06 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica e Turno – 2005 (dados do 2O semestre)
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Gráfico 2.07 – Percentual de Alunos Regulares Registrados, nos Cursos de Gradução, por
Gênero e Semestre – 2005

1º Semestre

2º Semestre

Tabela 2.08 – Alunos Regulares Ativos Registrados nos Cursos de Gradução, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2005
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Gráfico 2.08 – Alunos Regulares Ativos Registrados nos Cursos de Graduação, por Gênero e Unidade
Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)



Graduação

U
NIVERSIDADE DE B

RASÍLIA
51

Tabela 2.09 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,
por Unidade Acadêmica – 2005
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«Tabela 2.09 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,
por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 2.09 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,
por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 2.09 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,

por Unidade Acadêmica – 2005
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Grafico 2.09 – Percentual de Alunos Regulares Registrados Ativos nos Cursos de
Graduação, por Semestre e por Unidade Acadêmica – 2005

Grafico 2.10 – Percentual de Alunos Regulares Registrados com Trancamento Geral de
Matrícula nos Cursos de Graduação, por Semestre e por Unidade Acadêmica
– 2005
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Tabela 2.10 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Gênero e
Faixa Etária – 2005

Gráfico 2.11 – Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação,
por Gênero e Faixa Etária – 2005 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.11 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2005

«
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Tabela 2.11 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2005
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Tabela 2.11 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade

Acadêmica – 2005
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Tabela 2.11 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2005
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«Tabela 2.11 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2005

Gráfico 2.12 – Percentual de Aprovação em Disciplinas nos Cursos de
Graduação, por Semestre e por Unidade Acadêmica –
2005
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Tabela 2.12 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005

«
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«Tabela 2.12 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 2.12 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005
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«
Tabela 2.12 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005

Gráfico 2.13 – Percentual de Desligamento nos Cursos de Graduação,
por Semestre e por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 2.13 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos da UnB, Portadores de
Necessidades Especiais – 2005 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.14 – Bolsas Concedidas a Alunos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 2.15 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Continente, País e por Unidade
Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.15 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Continente, País e por Unidade
Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)
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Gráfico 2.16 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)

Gráfico 2.14 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Continente – 2005 (dados do 2O semestre)

Gráfico 2.15 – Países com Maior Número de Alunos Estrangeiros
Regulares Registrados nos Cursos de Graduação –
2005 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.16 – Alunos de Graduação Atendidos no SOU/DAIA para Orientação e/ou
Acompanhamento Acadêmico, por Unidade Acadêmica – 2005

Tabela 2.17 – Alunos de Graduação Encaminhados para Estágios Curricular e
Extracurricular Através da DAIA/CDAP – 2005
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Tabela 2.19 – Ranking dos Cursos de Graduação da UnB no Guia Abril do Estudante

AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO NO EXAME NACIONAL DE
DESEMPENHO DOS ESTUDANTES – ENADE/MEC

Tabela 2.18 – Resultados da UnB no ENADE – 2005
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Tabela 2.20 – Evolução do Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos
de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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Tabela 2.20 – Evolução do Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos
de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2001–2005 «

Gráfico 2.17 – Taxa de Crescimento do Ingresso de Alunos(Vestibular
+ PAS + Outras Vias) nos Cursos de Graduação – 2001–
2005 (2000=100)
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Tabela 2.21 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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«Tabela 2.21 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

Gráfico 2.18 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares
Registrados nos Cursos de Graduação – 2001–2005
(2000=100) (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.22 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos Noturnos
de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

Gráfico 2.19 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares
Registrados nos Cursos Noturnos de Graduação –
2001–2005 (2000=100) (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.23 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação, por
Unidade Acadêmica – 2001–2005
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Gráfico 2.20 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Formados nos
Cursos de Graduação – 2001–2005 (2000=100)

«Tabela 2.23 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação, por
Unidade Acadêmica – 2001–2005
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Gráfico 2.21 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação –
1966–2005

Gráfico 2.22 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação –
1966–2005 (acumulado)
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Gráfico 2.24 – Alunos Regulares Registrados e Alunos Formados

GRADUAÇÃO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 2.23 – Inscritos e Ingressantes

Gráfico 2.25 – Formas de Desligamento e Trancamento Geral de Matrícula
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Tabela 3.01 – Ano de Recomendação e Ano de Início de Funcionamento dos Cursos de
Pós-Graduação Stricto Sensu

«
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Gráfico 3.01 – Evolução do Número de Cursos de Pós-Graduação – 1969–2005

Tabela 3.01 – Ano de Recomendação e Ano de Início de Funcionamento dos Cursos de
Pós-Graduação Stricto Sensu «
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Tabela 3.02 – Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, Total de Créditos e Duração, em
Semestres – 2005

«
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«

Tabela 3.02 – Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, Total de Créditos e Duração, em
Semestres – 2005
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Tabela 3.03 – Conceito CAPES nos Cursos de Mestrado e Doutorado, por Unidade
Acadêmica – Situação Atual
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Tabela 3.05 – Pós-Graduação – Cursos Avaliados pela CAPES/MEC – Situação Atual

Gráfico 3.02 – Percentual dos Conceitos Avaliados pela CAPES, nos Cursos de Pós-
Graduação Stricto Sensu – Situação Atual



92 ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2006

Tabela 3.06 – Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação
Stricto Sensu, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2005
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Tabela 3.06 – Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação
Stricto Sensu, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2005 «

Gráfico 3.03 – Distribuição Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Pós-Graduação Stricto Sensu, por Nível – 2005 (dados do 2O semestre)
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Gráfico 3.04 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu,
por Unidade Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)

Tabela 3.07 – Números de Cursos e de Alunos Regulares Registrados na Pós-Graduação
Stricto Sensu, por Nível e Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.08 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, por Unidade
Acadêmica, por Continente e por País de Origem – 2005 (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.08 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, por Unidade
Acadêmica, por Continente e por País de Origem – 2005 (dados do 2O  semestre)

«

Gráfico 3.05 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-
Graduação, por Continente – 2005 (dados do 2O semestre)
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Gráfico 3.07 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)

Gráfico 3.06 – Países com Maior Número de Alunos Estrangeiros Regulares Registrados
nos Cursos de Pós-Graduação – 2005 (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.09 – Programas de Bolsas de Pós-Graduação e de Pesquisa – 2001–2005
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Tabela 3.10 – Cursos de Especialização em Andamento e Iniciados em 2005

«
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Gráfico 3.08 – Evolução do Número de Cursos de Especialização Iniciados na UnB – 2001–
2005 ( 2000=100)

Tabela 3.10 – Cursos de Especialização em Andamento e Iniciados em 2005 «
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Tabela 3.11 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Mestrado,
por Unidade Acadêmica e Curso – 2005

«
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Tabela 3.11 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Mestrado, por
Unidade Acadêmica e Curso – 2005 «
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por
Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por
Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por
Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.13 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Gênero e Faixa Etária –
2005

Gráfico 3.10 – Percentual do Ingresso de Alunos nos Cursos de
Mestrado, por Gênero e Faixa Etária – 2005

Gráfico 3.09 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas
nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005
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«Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005
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«Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.15 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Gênero e Faixa
Etária – 2005

Gráfico 3.12 – Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos
de Mestrado, por Gênero e Faixa Etária – 2005

Gráfico 3.11 – Percentual de Aprovação em Disciplinas nos Cursos de
Mestrado, por Semestre e Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.16 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2005
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Gráfico 3.13 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)

Tabela 3.16 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2005

«



Mestrado

117
U

NIVERSIDADE DE B
RASÍLIA

Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2005
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Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2005
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Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2005
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Gráfico 3.14 – Percentual de Alunos Regulares Registrados Ativos nos Cursos de Mestrado,
por Unidade Acadêmica e Semestre – 2005

Gráfico 3.15 – Percentual de Alunos Regulares Registrados com Trancamento Geral de
Matrícula nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica e Semestre –
2005
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Tabela 3.18 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.18 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.18 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.19 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica – 2001–2005

«
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Tabela 3.19 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica – 2001–2005

«
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Gráfico 3.16 – Taxa de Crescimento do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado –
2001–2005 (2000=100)
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Tabela 3.20 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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Tabela 3.20 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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Gráfico 3.17 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005 (2000=100) (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.21 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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Tabela 3.21 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005 «
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Gráfico 3.19 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações
Homologadas nos Cursos de Mestrado – 1976–2005

Gráfico 3.18 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos com Dissertações
Homologadas nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica – 2001–2005 (2000=100) (dados do 2O semestre)

Gráfico 3.20 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas
nos Cursos de Mestrado – 1976–2005 – Acumulado
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MESTRADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.21 – Ingressantes, Alunos Regulares Registrados e Alunos com Dissertações
Homologadas

Gráfico 3.22 – Formas de Desligamento e Trancamento Geral de Matrícula
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Tabela 3.22 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Doutorado,
por Unidade Acadêmica e Curso – 2005

«
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Tabela 3.22 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Doutorado,
por Unidade Acadêmica e Curso – 2005

«
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Tabela 3.23 – Ingresso de Alunos e Número de Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.23 – Ingresso de Alunos e Número de Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Gráfico 3.23 – Ingresso de Alunos e Número de Teses Homologadas nos
Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2005

Tabela 3.24 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Gênero e Faixa Etária –
2005

Gráfico 3.24 – Percentual do Ingresso de Alunos nos Cursos de
Doutorado, por Gênero e Faixa Etária – 2005
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Tabela 3.25 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos
Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.25 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos
Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2005 «
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Tabela 3.26 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Gênero e Faixa
Etária – 2005

Gráfico 3.26 – Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos
de Doutorado, por Gênero e Faixa Etária – 2005

Gráfico 3.25 – Percentual de Aprovação em Disciplinas nos Cursos de
Doutorado, por Semestre e Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.27 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2005

«
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Gráfico 3.27 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica – 2005 (dados do 2O semestre)

Tabela 3.27 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2005 «
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Tabela 3.28 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.28 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Gráfico 3.28 – Percentual de Alunos Regulares Registrados Ativos, nos Cursos de
Doutorado, por Semestre e Unidade Acadêmica – 2005

Gráfico 3.29 – Percentual de Alunos Regulares Registrados com Trancamento Geral de
Matrícula, nos Cursos de Doutorado, por Semestre e Unidade Acadêmica –
2005



150
A

N
U

Á
R

IO E
STATÍSTIC

O 2006

Tabela 3.29 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2005

«
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Tabela 3.29 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2005
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Tabela 3.30 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica – 2001–2005
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Gráfico 3.30 – Taxa de Crescimento do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado –
2001–2005 (2000=100)

Tabela 3.30 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica – 2001–2005 «
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Tabela 3.31 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005
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Gráfico 3.31 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos
de Doutorado – 2001–2005 (2000=100) (dados do 2O semestre)

Tabela 3.31 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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Tabela 3.32 – Evolução do Número de Alunos com Teses Homologadas nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005
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Gráfico 3.32 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Teses Homologadas nos Cursos
de Doutorado – 2001–2005 (2000=100)

Tabela 3.32 – Evolução do Número de Alunos com Teses Homologadas nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2001–2005

«
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Gráfico 3.33 – Evolução do Número de Alunos Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado
– 1989 – 2005

Gráfico 3.34 – Evolução do Número de Alunos Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado
– 1989 – 2005 – Acumulado
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DOUTORADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.35 – Ingressantes, Alunos Regulares Registrados e Alunos com Teses
Homologadas

Gráfico 3.36 – Formas de Desligamento e Trancamento Geral de Matrícula
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Tabela 4.01 – CNPq – Ranking das Principais Instituições, com Base no Total de Investimentos Realizados – 2005
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Tabela 4.02 – Número de Bolsas e Investimentos em Bolsas no País, por Modalidade –
Universidade de Brasília – 2005

Tabela 4.03 – Número de Bolsas e Investimentos em Bolsas no Exterior, por Modalidade –
Universidade de Brasília – 2005
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Tabela 4.04 – Número de Projetos e Investimentos em Fomento a Pesquisa, por Linha de
Atuação e Modalidade – Universidade de Brasília – 2005

Tabela 4.05 – Apoio Institucional à Infra-estrutura de Pesquisa UnB-FINEP/MCT-CT-INFRA
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Tabela 4.07 – CNPq – Evolução do Número de Pesquisadores Contemplados com Bolsas
de Produtividade – 2001–2005

Tabela 4.08 – CNPq – Evolução do Número dos Grupos de Pesquisa da UnB, Cadastrados
no Diretório – 1998–2005

Tabela 4.06 – Edital do Fundo de Apoio à Pesquisa – FUNPE UnB
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Tabela 4.09 – CNPq – Distribuição dos Grupos de Pesquisa por
Área de Conhecimento Cadastrados no Diretório –
2005

Tabela 4.10 – Pesquisadores Associados Credenciados em 2005, por Centro de Custo e
Categoria
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Tabela 4.11 – Evolução do Número de Orientadores Credenciados na Pós-Graduação –
2001–2005
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Tabela 4.13 – Evolução do PIBIC na UnB, por Instituições, Bolsas do CNPq
e da UnB – 2001–2005

Tabela 4.14 – Evolução do Número de
Alunos Voluntários do
PIBIC – 2001–2005

Tabela 4.15 – Evolução do Número de Projetos Aprovados,
Orientadores e Bolsistas do PIBIC – 2001–
2005

Tabela 4.12 – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica –
PIBIC – 2005



172 ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2006

Tabela 4.16 – Evolução do Número de
Trabalhos Apresentados
pelos Bolsistas do PIBIC
nas Reuniões da SBPC –
2001–2005

Tabela 4.17 – Evolução do Número de
Trabalhos Apresentados
nos Congressos do PIBIC
– 2001–2005

Gráfico 4.01 – Evolução do Número de Trabalhos Apresentados nos Congressos do PIBIC
UnB – 2001–2005



P
es

q
u

is
a

173UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Gráfico 4.02 – Evolução do Número de Trabalhos Apresentados pelos Bolsistas do PIBIC
nas Reuniões da SBPC – 2001–2005

Gráfico 4.03 – Evolução do Número de Projetos Aprovados, Orientadores e Bolsistas do
PIBIC  – 2001–2005
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Tabela 4.18 – Número de Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade – 2005
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2005

«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «

«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «

«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «

«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «

«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «

«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004 «
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Tabela 5.01 – Cursos, Minicursos e Eventos de Extensão – 2005
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Tabela 5.02 – Ações de Extensão por Centro de Custo – 2005

Tabela 5.03 – Projeto de Extensão de Ação Contínua(1): Impactos Acadêmicos e Social –
1998–2005
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Tabela 5.04 – Evolução de Projetos de Extenção de Ação Contínua, por Unidade – 2001–2005

Tabela 5.05 – Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos
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Tabela 5.07 – Projeto do Grupo de Trabalho de Apoio à Reforma Agrária – 2005

Tabela 5.06 – Eventos que Integram o Programa de Atividades da IV Semana de
Extensão
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Tabela 6.01 – Docentes Ativos, por Classe, Regime de Trabalho e Titulação – 2005

Gráfico 6.01 – Percentual de Docentes Ativos, por Classe – 2005
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Tabela 6.02 – Docentes Substitutos e Visitantes, por Regime de Trabalho e Titulação – 2005

Gráfico 6.03 – Percentual de Docentes Ativos, por
Titulação – 2005

Gráfico 6.02 – Percentual de Docentes Ativos, por Regime de Trabalho
– 2005
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Gráfico 6.04 – Taxa de Crescimento do Número de Docentes Ativos – 2001–2005 (2000=100)

Tabela 6.03 – Número de Docentes Ativos, por Classe e Faixa Etária – 2005

Tabela 6.04 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Titulação – 2001–2005



200 ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2006

Tabela 6.05 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Classe – 2001–2005

Gráfico 6.06 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Classe – 2001–2005

Gráfico 6.05 – Evolução do Índice de Qualificação de Docentes Ativos  – IQCD – 2001–2005
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Gráfico 6.07 – Evolução do Índice de Docentes Ativos, Adjuntos e Titulares com Doutorado
– ITAT – 2001–2005

Tabela 6.06 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Regime de Trabalho –
2001–2005

Gráfico 6.08 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Regime de Trabalho – 2001–
2005
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Gráfico 6.10 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Classe –
2001–2005

Gráfico 6.09 – Taxa de Crescimento do Número de Docentes Inativos –
2001–2005 (2000=100)

Tabela 6.08 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Classe – 2001–2005

Tabela 6.07 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Titulação – 2001–2005
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Tabela 6.09 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Regime de Trabalho –
2001–2005

Gráfico 6.11 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Regime de Trabalho – 2001–
2005

Tabela 6.10 – Relação de Afastamento de Docentes para Capacitação – 2005
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Tabela 6.11 – Evolução do Número de Técnico-Administrativos Ativos, por Nível –
2001–2005

Gráfico 6.12 – Taxa de Crescimento do Número de Técnico-Administrativos Ativos, por
Nível – 2001–2005(2000=100)

Gráfico 6.13 – Evolução do Número de Técnico-Administrativo Ativos, por Nível – 2001–
2005
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Tabela 6.12 – Número de Técnico-Administrativos Ativos, por Nível e Faixa Etária – 2005

Gráfico 6.14 – Taxa de Crescimento do Número de Técnico-Administrativos Inativos – 2001–
2005 (2000=100)

Tabela 6.13 – Evolução do Número de Técnico-Administrativos Inativos, por Nível –
2001–2005
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Tabela 6.14 – Relação de Afastamento de Técnicos para Capacitação – 2005

Tabela 6.15 – Evolução do Número de Atividades de Capacitação de
Pessoal – 2001–2005

Tabela 6.16 – Programa de Preparação para Educação
Básica – 2001–2005

Gráfico 6.15 – Evolução do Número de Técnico-Administrativos Inativos, por Nível – 2001–
2005
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DECANATO DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS – DAC

Tabela 7.01 – Atividades Promovidas para Docentes, Técnico-Administrativos e Alunos – 2005
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Tabela 7.02 – Atividades Comunitárias Abertas à População do Distrito Federal e à de Outros
Estados – 2005
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ

Tabela 7.03 – Tipos de Causas Ajuizadas que Deram Entrada nos Fóruns – 2005
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Tabela 7.04 – Pessoas que Retornaram ao NPJ e Compareceram para Orientação
Jurídica – 2005
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Tabela 7.05 – Causas em Andamento – 2005

Tabela 7.06 – Evolução do Número de Estagiários e de Serviços Prestados – 2001–2005
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Gráfico 7.01 – Evolução Percentual dos Tipos de Serviços Realizados pelo NPJ –
2001–2005 (2000=100)

Gráfico 7.02 – Evolução Percentual do Número de Estagiários que Prestaram Serviços
para o NPJ – 2001–2005 (2000=100)



UnB

V
II

I 
– 

Ó
rg

ão
s 

C
om

pl
em

en
ta

re
s,

C
en

tr
os

, A
ss

es
so

ri
as

, S
ec

re
ta

ri
as

e 
U

ni
da

de
s 

A
ux

ili
ar

es



IX – Execução Orçamentária e
Convênios

V
II

I 
– 

Ó
rg

ão
s 

C
om

pl
em

en
ta

re
s,

C
en

tr
os

, A
ss

es
so

ri
as

, S
ec

re
ta

ri
as

e 
U

ni
da

de
s 

A
ux

ili
ar

es

Órgãos Complementares



Ó
rg

ão
s

C
o

m
p

le
m

en
ta

re
s

223UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Tabela 8.01 – Indicadores de Produtividade – 2001–2005

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB

Gráfico 8.01 – Taxa de Crescimento do Número de Servidores – 2001–
2005 (2000=100)
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Gráfico 8.02 – Taxa de Crescimento do Número de Internações – 2001–
2005 (2000=100)

Gráfico 8.03 – Taxa de Crescimento do Número de Cirurgias – 2001–
2005 (2000=100)

Gráfico 8.04 – Taxa de Crescimento do Número de Exames Complementares
– 2001–2005 (2000=100)
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Gráfico 8.05 – Taxa de Crescimento do Número de Consultas – 2001–
2005 (2000=100)

Tabela 8.02 – Despesas Realizadas, por Natureza – 2005

Gráfico 8.06 – Despesas Realizadas, por Natureza – 2005
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Tabela 8.03 – Programa de Residência Médica – 2005

Gráfico 8.07 – Programa de Residência Médica – Alunos Regulares Registrados e
Alunos Concluintes, por Área – 2005
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BIBLIOTECA CENTRAL – BCE

Tabela 8.04 – Evolução do Acervo da BCE – 1996–2005
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Tabela 8.05 – Evolução dos Serviços Prestados pela  BCE – 1996–2005
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Gráfico 8.08 – Taxa de Crescimento do Acervo da Biblioteca Central –
1996–2005 (1995=100)

Gráfico 8.09 – Taxa de Crescimento da Média Diária de Freqüência de
Usuários na Biblioteca Central – 1996–2005 (1995=100)

EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – EDU

Tabela 8.06 – Evolução dos Serviços Executados – 2001–2005
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FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL

Gráfico 8.10 – Taxa de Crescimento do Número de Exemplares
Vendidos – 2001–2005 (2000=100)

Gráfico 8.11 – Taxa de Crescimento do Número de Freqüência na Mídia
Especializada – 2001–2005 (2000=100)

Tabela 8.07 – Freqüentadores da FAL – 2005
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Tabela 8.09 – Produção Anual Comercializada – 2005

Tabela 8.08 – Animais de Criação – 2005
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Tabela 8.12 – Resumo Estatístico de Desempenho – 2005

CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Tabela 8.10 – Escola de Informática – Oferta de Cursos Básicos de Informática para Órgãos
Públicos/Empresas e Público em Geral – 2005

Tabela 8.11 – Escola de Informática – Evolução da Oferta de Cursos de Informática para
Órgãos Públicos/Empresas – 2005



Órgãos
Complementares

233
U

NIVERSIDADE DE B
RASÍLIA

Tabela 8.13 – Portal da UnB – Estatística de Uso do Servidor www.unb.br – 2005
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Gráfico 8.12 – Portal da UnB – Visitas por Mês – 2005
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Tabela 8.14 – Países que Mais Acessaram o Portal da UnB – 2005



V
II

I 
– 

Ó
rg

ão
s 

C
om

pl
em

en
ta

re
s,

C
en

tr
os

, A
ss

es
so

ri
as

, S
ec

re
ta

ri
as

e 
U

ni
da

de
s 

A
ux

ili
ar

es

Centros



C
e

n
tr

o
s

239UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Tabela 8.15 – Prestação de Serviços Realizada – 2001–2005

CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.16 – Inscritos no PAS/Programa de Avaliação Seriada(*), por Tipos de Escolas –
Subprograma 2002
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Tabela 8.17 – Distribuição do Número de Inscritos no PAS, por Região –
Subprograma 2002

Tabela 8.18 – Inscritos, Candidatos que Compareceram, % de Freqüência, Classificados e
Selecionados – Subprograma 2002 do PAS, por Escolas

Gráfico 8.13 – Número de Candidatos Inscritos e Número de Candidatos
que Compareceram  ao PAS, Subprograma 2002
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RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO – RU

Tabela 8.19 – Recursos Humanos, Serviços e Custos – 2005

Tabela 8.20 – Número de Refeições Servidas – 2005
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Gráfico 8.14 – Número de Refeições Servidas no Restaurante Universitário – 2005
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CENTRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT

Tabela 8.21 – Resultados Obtidos pelos Programas – 2005
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO – CEDOC

Tabela 8.22 – Serviços Prestados, por Tipo – 2005
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CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA – CIFMC

Tabela 8.23 – Atividades Científicas Realizadas – 2005

«
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Tabela 8.23 – Atividades Científicas Realizadas – 2005 «

«
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«Tabela 8.23 – Atividades Científicas Realizadas – 2005

«
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Tabela 8.23 – Atividades Científicas Realizadas – 2005 «
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CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES – CEAM

Tabela 8.24 – Participação em Eventos Desenvolvidos pelos Núcleos Temáticos, Realizados no Brasil e no Exterior – 2005
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Tabela 8.25 – Atividades Desenvolvidas pelos Núcleos Temáticos Referente a Ensino, Pesquisa, Participação em Eventos e
Publicações  – 2005
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CENTRO DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM TRANSPORTES
– CEFTRU

Tabela 8.26 – Eventos Promovidos – 2005

CENTRO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS – CME

Tabela 8.27 – Ordens de Serviços – 2005

«
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – CDS

Tabela 8.28 – Atividades Realizadas – 2005

Tabela 8.27 – Ordens de Serviços – 2005 «

«
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«

Tabela 8.28 – Atividades Realizadas – 2005 «
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Tabela 8.29 – Principais Atividades – 2005

CENTRO DE PRODUÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA – CPCE
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CENTRO DE PESQUISA DE OPINIÃO PÚBLICA – DATAUnB

Tabela 8.31 – Atividades Realizadas – 2005

«

CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TURISMO – CET

Tabela 8.30 – Pesquisas Desenvolvidas – 2005
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Tabela 8.31 – Atividades Realizadas – 2005 «

«
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Tabela 8.31 – Atividades Realizadas – 2005 «

«
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«

CENTRO DE PLANEJAMENTO OSCAR NIEMEYER – CEPLAN

Tabela 8.32 – Atividades Desenvolvidas – 2005

«

Tabela 8.31 – Atividades Realizadas – 2005
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Tabela 8.32 – Atividades Desenvolvidas – 2005 «

«
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«Tabela 8.32 – Atividades Desenvolvidas – 2005
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Tabela 8.33 – Demonstrativo por Atividades Desenvolvidas – 2005

Tabela 8.34 – Eventos Realizados – 2005

CENTRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – CEAD

Tabela 8.35 – Atividades Desenvolvidas – 2005

«
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Tabela 8.35 – Atividades Desenvolvidas – 2005 «
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ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS – INT

Tabela 8.36 – Evolução das Atividades Realizadas na Área da Cooperação e do Intercâmbio
Internacional – 2001–2005

«
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO – SPL

Tabela 8.37 – Principais Realizações – 2005

«
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«Tabela 8.37 – Principais Realizações – 2005

SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS – SEI

Tabela 8.38 – Alienação e Incorporação de Bens Imóveis – 2004–2005
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Tabela 8.39 – Obras em Andamento – Parceria com Construtoras – 2005

SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL – SGP

Tabela 8.40 – Principais Realizações – 2005

«
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Tabela 8.40 – Principais Realizações – 2005 «
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Tabela 8.41 – Demonstrativo de Imóveis Residenciais Edificados que Compõem a Carteira
Imobiliária FUB/UnB
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.42 – Atividades Realizadas – 2005

Tabela 8.43 – Manutenção: Ordens de Serviço – 2004–2005
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Tabela 8.44 – Confecção de Artefatos de Madeira e de Ferro – 2005

«
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«Tabela 8.44 – Confecção de Artefatos de Madeira e de Ferro – 2005
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Tabela 8.46 – Evolução do Número Anual de Sismos Brasileiros com
Magnitude maior ou igual a 3,0 – 2001–2005

OBSERVATÓRIO SISMOLÓGICO – SIS

Gráfico 8.15 – Evolução do Número Anual de Sismos Brasileiros com
Magnitude maior ou igual a 3,0 – 2001–2005

Tabela 8.45 – Evolução da Fabricação de Produtos de Limpeza – 2001–2005
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Tabela 9.01 – Orçamento – Resumo, por Fonte de Recursos e Grupos de Despesas – 2005
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Gráfico 9.01 – Orçamento da UnB, por Fonte de Recurso – 2005

Gráfico 9.02 – Recursos do Tesouro, por Natureza de Despesa – 2005
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Gráfico 9.03 – Recursos Próprios, por Natureza de Despesa – 2005

Gráfico 9.04 – Recursos de Convênios, por Natureza de Despesa – 2005
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Tabela 9.02 – Convênios Assinados – 2005

Tabela 9.03 – Convênios Assinados (Nacionais e Internacionais) – 2003–2005

Gráfico 9.05 – Percentual de Convênios Assinados, por Instrumento – 2005
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Gráfico 9.06 – Percentual de Convênios Assinados, por Esfera Administrativa  – 2005

Gráfico 9.07 – Percentual de Convênios Assinados, por Natureza – 2005
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GLOSSÁRIO

Alunos
Diplomados –  alunos que receberam o diploma, documento oficial da UnB, que confere o grau
de formatura.

Matriculados – alunos cadastrados que efetuaram matrícula em pelo menos uma disciplina no
referido semestre.

Regulares Registrados – alunos cadastrados nos sistemas acadêmicos da UnB: ativos ou
com trancamento geral de matrícula.

Ativos – alunos que estão cursando regularmente o curso.

Com Trancamento Geral de Matrícula – alunos regulares que não efetuaram matrícula
no semestre, mas mantêm o vínculo com a UnB.

Atividades Comunitárias
Atendimento Facilitado – consultas e exames para servidores, dependentes e alunos carentes.

Bolsa-Alimentação – concessão de descontos no preço das refeições servidas no RU.

Bolsa-Permanência – oferece ao aluno selecionado a oportunidade de desenvolver atividades
de trabalho remunerado em sua área de formação.

DMAT/Divisão de Manutenção dos Apartamentos de Trânsito – administra apartamentos
oferecidos como hospedagem a professores visitantes, palestrantes, conferencistas, técnicos
especializados que vêm à UnB para participar de eventos de interesse da Instituição.

Enfermagem do Trabalho – realiza consultas e exames solicitados, visitas de inspeção para
registro de acidente de trabalho e faz o acompanhamento de alunos de graduação em enfermagem
com relação a seus trabalhos de pesquisa.

Junta Médica Oficial (Lei 8.112/1990) – analisa processos de aposentadoria por invalidez;
processos de alunos referentes a trancamento e reintegração por motivos de doença; homologa
licenças superiores a 30 dias e realiza demais perícias médicas e judiciais de interesse da
UnB.

Medicina do Trabalho – realiza exames pré-admissionais, homologações de atestados
médicos, exames periódicos e demissionais e concede laudos de insalubridade e periculosidade.

Programa Cultural na UnB – atividades artísticas e culturais desenvolvidas junto à comunidade
universitária, possibilitando a confraternização.

Serviço de Emergência (CO) – atendimento médico emergencial localizado no Centro Olímpico.

SME/Serviço de Moradia Estudantil – administra apartamentos destinados a alunos da
graduação e da pós-graduação comprovadamente menos favorecidos do ponto de vista
socioeconômico.
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SPS/Serviço de Programas de Desenvolvimento Social – seleciona e administra a concessão
de benefícios sociais a estudantes da UnB e à comunidade externa com o objetivo de democratizar
o acesso ao ensino e garantir a permanência dos alunos na UnB.

Avaliação e Capacitação de Servidores

Gestão de Desempenho – programa de gerenciamento contínuo do desempenho dos servidores,
articulado ao contexto organizacional do qual fazem parte, considerando as metas das unidades
e promovendo o desenvolvimento individual e institucional e a melhoria da produtividade e
qualidade dos trabalhos.

Programa de Capacitação – objetiva a melhoria da eficiência e qualidade dos serviços e a
valorização do servidor por meio da capacitação permanente, em diversas áreas.

PPEB/Programa de Preparação para Educação Básica – tem por objetivo abrir espaço para
que os servidores possam dar continuidade aos estudos (Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio)
no próprio local de trabalho.

Quartas Gerenciais – projeto que objetiva proporcionar atualização do corpo gerencial por meio
de debates sobre temas relacionados ao papel do gerente no contexto da administração
estratégica.

Docentes – são contados pelos postos de trabalho que ocupam nas unidades de ensino em que
foram nomeados ou contratados, mesmo que estejam exercendo funções administrativas em outro
órgão da Universidade.

Ativos – em  exercício, podendo ser do quadro permanente, professores substitutos ou
visitantes.

Classe – titular, adjunto, assistente e auxiliar.

Inativos – são os professores aposentados, que prestaram serviços na UnB.

Regime de Trabalho – quantidade de horas que o docente deve lecionar na UnB (20h,
40h e DE – Dedicação Exclusiva).

Titulação – graduação, especialização, mestrado e doutorado.

Formas de desligamento

Abandono de Curso – exclusão automática, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que
durante 2 (dois) períodos letivos consecutivos não tenha efetivado matrícula em disciplinas ou
que, embora matriculado, tenha sido reprovado com SR (sem rendimento) em todas as disciplinas.

Jubilamento –  exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que esgotou o tempo máximo
de permanência, previsto pelo Conselho Nacional de Educação/CNE, para conclusão do curso.

Não-Cumprimento de Condição – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que,
tendo sido anteriormente identificado como provável desligado por rendimento acadêmico ou por
tempo de permanência, não tenha cumprido, no decorrer do(s) período(s) fixado(s), a condição
que lhe foi imposta pelos órgãos colegiados.



G
lo

ss
ár

io

293UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Transferência para outra IES – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por
iniciativa própria, mediante solicitação formal e apresentação de declaração de reserva de vaga,
tenha assegurado sua admissão por Transferência Facultativa ou Obrigatória em outra instituição
de ensino superior (IES) nacional  para continuação de estudos.

Voluntária – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por iniciativa própria,
tenha desistido do seu vínculo com a Universidade em determinado curso.

Formas de ingresso:

Acordo Cultural PEC/Programa de Estudante-Convênio – meio de ingresso de aluno oriundo
de país com o qual o Brasil mantenha Acordo Cultural, sem necessidade de prestar o concurso
vestibular.

Aluno Especial – aluno portador de diploma de curso superior interessado em cursar disciplinas
isoladas, sem constituir vínculo com nenhum curso de graduação ou de pós-graduação da UnB.

Convênio Interinstitucional – meio de ingresso do aluno amparado por Convênio de Intercâmbio
Cultural firmado entre a UnB e universidades nacionais ou estrangeiras.

Matrícula de Cortesia –  meio de ingresso de aluno oriundo de país que assegure o regime de
reciprocidade com o Brasil, independentemente da existência de vaga e com isenção do concurso
vestibular.

PAS – o Programa de Avaliação Seriada é a nova modalidade de acesso ao ensino superior, de
iniciativa da UnB. Trata-se de sistema de avaliação gradual e progressiva, com provas realizadas
ao final de cada um dos três anos regulares do ensino médio. Tem por objetivo a ampliação do
processo de interação da Universidade com o ensino médio e a redução do impacto de passagem
dos estudantes para o terceiro grau.

Reintegração – reingresso ou continuidade de estudo de aluno que perde o vínculo com a  UnB
e retorna para ocupar uma vaga. O direito ao prosseguimento dos estudos prescreve em 5 anos.

Reintegração por Decisão Judicial – aluno que retorna o vínculo com a UnB após reivindicar tal
direito na justiça.

Transferência Facultativa – meio de ingresso do aluno egresso de outro estabelecimento de
ensino superior nacional ou estrangeiro, a critério da UnB, dependendo da existência de vaga no
curso pleiteado e de classificação do candidato em processo seletivo.

Transferência Obrigatória – meio de ingresso de aluno egresso de outro estabelecimento de
ensino superior, do País ou do exterior, independentemente de vaga, para o mesmo curso; é
concedida mediante a comprovação, por documento público, de que a mudança de domicílio
para o Distrito Federal ocorreu por interesse da administração e se fez em caráter efetivamente
compulsório.

Vestibular – meio de ingresso do candidato aprovado em concurso vestibular realizado pela
UnB.
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Fontes

SIGRA/Sistema de Informação Acadêmica de Graduação.
SIEX/Sistema de Extensão.
SIPPÓS/Sistema de Informações Acadêmicas da Pós-Graduação.
SIRHU/Sistema de Informações de Recursos Humanos.
DATA-CAPES/Sistema de Captação de Dados de Pesquisa da CAPES.

População Universitária – docentes, discentes e servidores técnico-administrativos.
Técnico-Administrativos – são os servidores envolvidos diretamente nas atividades-fim ou
atividades-meio da UnB. São discriminados por nível (NA – Apoio, NM – Médio e NS – Superior).






